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1 INTRODUÇÃO 

	OCR é um acrónimo para o inglês Optical Character Recognition ou em português, reconhecimento ótico de caracteres. O OCR é uma tecnologia para obter um arquivo de texto editável por um computador a partir de uma imagem ou mapa de bits sejam eles escaneados, escritos à mão, datilografados ou impressos.
	Com a era da informação, é interessante ter arquivos digitalizados e editáveis, pois os torna acessíveis em qualquer parte do mundo, se desejável. 
	Nesse trabalho será desenvolvido um simples algoritmo de reconhecimento ótico de caracteres, para fins didáticos. Para isso, será utilizado um método de comparação de matrizes (pré-amostradas em um banco de dados com a da imagem que se deseja reconhecer os caracteres) utilizando como método de decisão a correlação entre elas.

		















2 OBJETIVO
	Desenvolver uma ferramenta que leia uma imagem e consiga reconhecer o texto escrito na imagem e torna-lo editável. 


3 DESENVOLVIMENTO

3.1 AQUISIÇÃO E CARREGAMANTO DA IMAGEM
	A aquisição da imagem pode ser feita através de uma câmera digital ou scanner, sendo recomendada a segunda opção, pois digitalizará a imagem com menos ruído do ambiente.
[image: ]
	Ao executar o script, aparecerá uma janela para a seleção da imagem desejada. Após selecionada, o script continua com as etapas descritas abaixo.

3.2 PRÉ PROCESSAMENTO DA IMAGEM
	Para facilitar a “conversão” de imagem em texto, são realizadas algumas etapas de tratamento da imagem para redução de ruído e eliminação de itens não relevantes, como a cor e pixels de ruído.
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	A imagem é convertida para escala de cinza utilizando a função rgb2gray, e depois convertida para uma imagem binária, utilizando a função im2bw, para isso é preciso definir um liminar entre quais tons de cinza serão pretos e quais brancos.

3.3 TREINAMENTO E PROCESSAMENTO
O método adotado analisará a correlação entre caracteres da imagem com outro pré-amostrados e armazenados em matrizes.
Abaixo encontra-se a matriz do caractere “A”.
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	A contagem e separação de caracteres fica por conta da função bwlabel,que conta e separa elementos bits unidos em uma matriz.
Uma demonstração dessa função está na figura abaixo.
[image: ]
Fonte: Mathworks (2006)

	Isso permite isolar cada caractere da imagem. Para uma melhor comparação, os caracteres são redimensionados para o mesmo tamanho das letras pré-amostradas. No caso 42x24 pixels.
	É feita uma comparação de cada letra com todas do banco de dados, utilizando correlação (com a função corr2). A letra do banco de dados que tiver uma maior correlação com a letra da imagem de entrada, é colocada no texto de saída.
	Após o processamento de todas as letras, o texto final é exibido na janela de comandos.
3.4 LIMITAÇÕES
	Arial maiúsculo negrito (problemas com pingo no i em letras minúsculas), devido as amostras, caso queira ser utilizada outra fonte, serão necessárias novas amostras.
	Não detecção de caracteres de espaço.
	Problemas com mais de uma linha devido a função bwlabel, fazer a varredura na vertical antes da horizontal.


4 CONCLUSÃO
	O algoritmo consegue reconhecer caracteres de imagens escaneadas ou mesmo fotografadas com cerca de 90% de acerto para imagens sem deformações nas letras e que respeitam os limites impostos.
	Para trabalhos futuros, é interessante aumentar o banco de dados de amostras e acrescentar suportes a caracteres de espaço e suporte a texto com múltiplas linhas. 
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warning off Sdesativa alertas
cle, close all, clear all

% Zbre arquive

[filename, pachname] = uwigecfile('*','Abra a imagem a ser processada’); $busca arquivo

imagem=imread(fullfile (pachname, filename)); $L& a imagem para o matlab

Simagem—imread ('0i.jpg'); L& imagem fotografada ow scaniada
imshow (imagem)
title('Inagem 1ida (Original)'):
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s Pré processamento

gem = rgb2gray(imagem); Converte imagem para escala de cinza
figure;
imshow(imagem) Smostra imagem es escala de cinza

% Converte para preto e branco (binirio)
threshold = graychresh(imagem); fCAlculo do limiar da imagem para urilizar na funclo im2bw
imagem =im2bw (imagem, threshold) ; Converte a imagem em escala de cinza para uma imagem
$bindria(eb preto ou branco) (de forma invercida)

imagem = buareacpen (imagem, retira de_pixels); $Remove objetos menores que o valor definido
% na constante retira de_pixels
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¥ Label Components Using 4-connected Objects

Create a small binary image.
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logical (11
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Create the label matrix using 4-connected objects.

L = bulabel(BK,4)




